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Eles são os guerrei-

ros que diariamente entram

em ação para garantir o bem

estar da sociedade e são res-

ponsáveis, também, por parte

da nossa segurança. Por mui-

tas vezes, não são reconhe-

cidos ou valorizados da for-

ma que realmente deveriam

ser. Hoje, o Corpo de Bombei-

ros de Caldas Novas atende

cerca de 15 ocorrências diá-

rias em 12 cidades da região,

sempre prestando um servi-

ço de muita credibilidade e

competência. Em períodos

de temporada, os números au-

mentam, principalmente na

cidade de Caldas Novas, on-

de é grande o número de tu-

ristas.

Estivemos com o
Comandante do

Corpo de
Bombeiros de
Caldas Novas,

Capitão Queiroz,
quando foram

discutidos
assuntos
relevantes, entre

eles, a falta de
espaço no
Quartel local

para os
treinamentos.

Uma das dificuldades

que os Bombeiros encontram

nestes períodos é a superlo-

tação de carros na cidade e a

falta de consciência de alguns

motoristas que não abrem es-

paço para as viaturas passa-

rem o que gera atrasos nos a-

tendimentos às vítimas.

Normalmente, os

Serviços Públicos são critica-

dos pela sociedade, mas há

que se ponderar sobre as

condições de trabalho destes

profissionais. Os Bombeiros,

por exemplo, estão instalados

em um quartel que não aten-

de às necessidades básicas

para um bom funcionamen-

to, eles precisam de espaço

urgente. Para tal, sugerimos

que a prefeitura do município

estude, rapidamente, a doa-

ção de um local onde a cor-

poração possa treinar e de-

senvolver o seu trabalho de

forma mais digna.

Há, ainda, o proble-

ma dos chamados de emer-

gência. Com o crescimento

da cidade, o Batalhão ficou

muito mal posicionado e dis-

tante das áreas de maior con-

centração de prédios. Talvez,

o ideal seja instalar dois pe-

quenos quartéis, o que daria

maior mobilidade aos veícu-

los pesados.

Segundo o Capitão

Queiroz, Comandante do

Grupamento, o Estado faz o

possível para que se tenha

bons equipamentos e pes-

soal bem preparado, mas is-

so não é o suficiente. “O ide-

al seria se houvesse nas cida-

des de Pires do Rio e, tam-

bém, Morrinhos outra con-

centração dos Bombeiros,

pois na BR-153 e na GO-

020 ocorrem muitos aciden-

tes e estas são cidades que

possuem cerca de 45 mil ha-

bitantes. Fazemos sempre o

melhor possível, mas a dis-

tância é uma dificuldade”,

afirmou o Comandante.

Usualmente, as Au-

toridades só partem para so-

lucionar problemas depois

que eles geram algum tipo de

prejuízo. Que tal se fosse di-

ferente desta vez?

Capitão
Queiroz

O Quartel atual não comporta mais o Batalhão

Pátio
lotado
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POLÍTICA

A Disputa pelo Governo do Estado

Com a proximidade das elei-
ções, a disputa pelo governo do estado
de Goiás está começando a se definir.
Por um lado, partidos se aliam para ter
mais expressão com nomes que são for-
tes candidatos ao Palácio das Esmeral-
das, enquanto outros precisam decidir
qual de seus pré-candidatos teria mais
chances contra seus adversários.

Este é o caso do PMDB. O par-
tido possui três fortes candidatos ao go-
verno: o atual Prefeito de Catalão Adib
Elias, o Senador Maguito Vilela e o Pre-
feito de Goiânia Íris Rezende. Os pré-

candidatos tem até o dia 15 de feve-
reiro para fazerem suas inscrições na
regional do partido e a pré-conven-
ção acontecerá dia 5 de março. Essa
disputa tem tudo para ser uma verda-
deira eleição estadual dentro do par-
tido, pois Maguito, que já foi Gover-
nador uma vez e candidato em 2002,
quer retornar ao governo de qualquer
jeito. Por outro lado, Íris Rezende,
que também já foi Governador do
Estado, pretende lançar sua candida-
tura com toda força.

O Vice-governador Alcides
Rodrigues, o “Cidinho”, do PP tam-
bém é outro forte candidato que con-
ta com o apoio do atual Governador
Marconi Perillo. Junto com os parti-
dos da base aliada, Alcides pretende
dialogar com todos os segmentos da
sociedade com a intenção de reafir-
mar o valor das parcerias e colocar
com clareza as práticas administrati-
vas a serem seguidas da administra-
ção atual e as que ele implantará no
decurso de sua desejada gestão.

Pelo PFL, o principal pré-can-
didato é o Senador Demóstenes Tor-
res, o qual nas eleições de 2004, foi o
Senador mais votado por Goiás e que
desempenhou uma gestão de resulta-
dos frente à Secretaria Estadual de
Segurança Pública.

Existe ainda a possibilidade
do Presidente do Banco Central,
Henrique Meirelles, entrar nessa dis-
puta, sendo ele também o Deputado
Federal mais votado do Estado com
ampla diferença de votos do segundo
colocado em 2004. Atualmente sem
partido, Meireles já está em conver-
sação com o PL que manifesta desejo
por sua candidatura.

 Com o foco voltado para o
processo de articulação, os lideres dos
partidos procuram discutir escolhas in-
ternas de seus possíveis representan-
tes uma vez que o PL deseja uma alian-

ça com PSB, PTB, PT e PC do B. Nes-
se momento não se discute candidatos,
mas sabe-se que, caso se consolide esta
aliança, o candidato terá um dos maio-
res tempos da propaganda eleitoral, uma
vez que estes partidos já tem no Estado
mais de 50 prefeituras e mais de 500 ve-
readores.

Contudo, nomes como: Barbo-
sa Neto do PSB, Ademir Menezes (atu-
al Secretário das Cidades do Estado),
Juquinha das Neves (Presidente da
VALECT) e Sandro Mabel, todos do
PL, sejam cogitados.

OPINIÃO
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De tempos em tempos, o Brasil

experimenta uma grande crise, cada qual

seguida de previsões de agravamento dos

problemas, havendo quem acredite, até,

na possibilidade de chegarmos ao “fundo

do poço” com poucas chances de sair-

mos de lá.

Felizmente, antes, durante e de-

pois das crises, ouve-se falar, por outro

lado, de inumeráveis pessoas e instituições

que, sem perder de vista a gravidade da-

queles momentos, continuam garantindo

nossa capacidade de resistência e de re-

cuperação. São os que insistem sem es-

morecimento, no trabalho sério e perma-

nente em busca de seus objetivos - sejam

o lucro, o benefício de outrem, a melhoria

do País ou a junção de todos estes - e,

quase invariavelmente, alcançam o resul-

tado que se propuseram.

Inspirados na segunda atitude e

por ser a melhoria na qualidade de vida

em Caldas Novas um fator essencial di-

ante das dificuldades de hoje na vida de

cada indivíduo, em particular, e no de-

senvolvimento da Região como um todo,

criamos o jornal Gazeta do Estado im-

buídos no espírito de fazer deste veículo

de comunicação, uma referência em qua-

lidade no nosso belo Estado de Goiás.

Criamos uma nova publicação

que, de alguma forma, viesse dar desta-

que àquelas ações que nos impulsionam.

Concluímos que isso poderia ser feito

com uma abordagem das questões locais

focada nos problemas sociais e suas pos-

síveis soluções.

O Jornal Gazeta do Estado, agora

materializado, pretende, portanto, ser um

veículo voltado à divulgação de fatos re-

levantes e de interesse de toda a popula-

ção.

O número de estréia enfoca, de

maneira especial, a falta de espaço físico

que o Corpo de Bombeiros da cidade

vem enfrentando.

Esta edição trata, ainda, de vári-

os outros assuntos que você poderá

constatar ao ler este exemplar.

Bem-vindos, leitores. Sugestões

e críticas serão recebidas com muito

apreço.

Nem tudo são Obras

Iris Rezende

Quando se trata de
administração pública, o
tempo parece correr mais rá-
pido do que o normal. Pas-
sados 12 meses de governo,
a impressão é de que o tra-
balho teve início há poucos
dias, tamanha a quantidade
de demandas. Quantas são
as pessoas que, afoitas, rei-
vindicam medidas de impac-
to e ações emergenciais no
dia-a-dia? A todas elas, a res-
posta é uma só: as primeiras
intervenções de um governo
precisam ser meticulosas e
austeras, sob pena de terem
vida curta. Factóides podem
preencher uma lacuna mo-
mentânea, mas a sociedade
cobra consistência e planeja-
mento nas ações.

Os dois principais
exemplos são exatamente os
mais aguardados pela popu-
lação: transporte coletivo e
pavimentação. Não se quei-
mou uma só etapa para via-
bilizar o resgate desses com-
promissos. Do primeiro en-
contro com os concessioná-
rios (empresas privadas e co-
operativas) até a construção
dos novos abrigos, culminan-
do ainda com a chegada de
200 novos ônibus, tudo trans-
correu em clima de muito di-
álogo e firmeza nas decisões.
Atenção semelhante foi dis-
pensada à licitação de quase
6 milhões de metros quadra-
dos de asfalto, medida que
pela sua dimensão jamais
admitiria qualquer falha ope-
racional.

Enganam-se, porém,
aqueles que enxergam maior
satisfação do prefeito de
Goiânia na consolidação des-
sas obras físicas. Elas são
importantes, aguardadas com
muita expectativa, contudo

não podem representar o úni-
co foco do governo. Estaria
mentindo se dissesse que não
gostaria de ser lembrado, no
futuro, como o administrador
que resgatou o transporte
coletivo de Goiânia à condi-
ção de um dos melhores do
país. Ao mesmo tempo, o
prefeito que conseguiu a pro-
eza de asfaltar todas as ruas
de terra habitadas na capi-
tal.

Prazer maior terei,
com certeza, se ficar na me-
mória de usuários, médicos
e enfermeiros como o gover-
nante que assegurou um a-
tendimento digno nas unida-
des de saúde do município.
Ou mesmo como o prefeito
que ampliou o número de
Centros Municipais de Edu-
cação Infantil (Cmei) e con-
tribuiu com o fim das incer-
tezas quanto ao melhor sis-
tema de aprendizado na rede
pública. Apesar da grandio-
sidade das obras, a constru-
ção de pelo menos quatro
clubes populares também
traz consigo uma pitada a
mais de satisfação por causa
de seu imenso alcance soci-
al, proporcionando lazer, di-
versão e dignidade à pesso-
as mais humildes de todas as
regiões do município.

Reafirmo a importân-
cia da obra física, afinal não
tenho como ignorar o perfil
de “realizador”, de “tocador
de obras” que o povo goiano
vem me imputando desde o
primeiro mandato à frente da
Prefeitura de Goiânia, por-
tanto há quase 40 anos. Ago-
ra, a experiência e o cale-
jamento após tantos manda-
tos executivos e legislativos
permitem-me ampliar o foco
social e de cidadania nas me-
didas de governo. A máqui-
na pública tem engrenagens
que se completam e que se
fortalecem. Demandas exis-
tem, umas maiores e outras
menores, mas considero-me
preparado para proporcio-
nar um desenvolvimento gra-
dual e uniforme a todas as
camadas da população de
Goiânia.
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EDUCAÇÃO

Ao finalizar o Ensino
Médio, muitas pessoas não
sabem se continuam os seus
estudos. Essa é uma realida-
de para a maioria dos mora-
dores da região onde a mai-
or dificuldade é residir em
uma cidade que não tem nem
uma faculdade. Ainda assim,
há pessoas que viajam todos
os dias para poder estudar,
o que por muitas vezes se tor-
na cansativo.

 Em Caldas Novas, há
três instituições de ensino su-
perior que oferecem cursos
de Graduação, Tecnólogos,
Parcelados, Seqüenciais e de
Pós-Graduação. É uma verda-
deira salada de opções que
deixam os candidatos confu-
sos. Então vamos esclarecer
algumas dúvidas sobre parte
destas opções oferecidas.

A UEG oferece Gra-
duação em Administração
com habilitação em Hotela-
ria, Curso Tecnólogo de Gas-
tronomia, Cursos de Licen-
ciatura Plena Parcelada em
Letras – Português/Inglês e
Pedagogia, e Pós-Gradua-
ção em Turismo.

A Faculdade Sete de
Setembro oferece Gradua-
ção no curso Normal Supe-

rior com Habilitação em Edu-
cação Infantil e Seqüências
Iniciais, Pós-Graduação em
Direito Penal e Processual
Penal, Linguagem e Ensino da
Língua, Redação e Leitura e
Direito Imobiliário e disponi-
biliza, ainda, MBA nas áreas
de Gestão de Pessoas e Qua-
lidade de vida, Empreende-
dorismo e Negócios, Gestão
Ambiental, Administração
Pública e Gestão de Saúde.

A Unicaldas oferece
Graduação em Administração
de Empresas, Administração
em Hotelaria, Administração
em Agronegócios, Ciências
Biológicas, Ciências Con-
tábeis, Direito, Engenharia
Ambiental, Geografia, Peda-
gogia, Secretariado Executi-
vo, Sistema de Informação e
Turismo. Prepara para 2006
um MBA em Gestão Empre-
sarial e outro na área educa-
cional.

Os Cursos de Gradua-
ção são os que preparam o
indivíduo para uma carreira
acadêmica ou profissional
podendo estar ou não vincu-
lados a conselhos específicos,
com duração média entre 4 a
6 anos. São os mais tradicio-
nais e conferem diploma com

o grau de Bacharel, Licencia-
do ou título específico referen-
te à profissão. Estes cursos de
graduação podem oferecer
uma ou mais habilitações.

Os Tecnólogos são
uma modalidade de cursos
criada para suprir as neces-
sidades mais imediatas do
mercado de trabalho. Há cur-
sos nas diversas áreas de co-
nhecimento com duração que
varia de 2 a 4 anos e lhe dá o
diploma de Tecnólogo.

Os Cursos Seqüenciais
constituem em uma modali-
dade do ensino superior, na
qual o aluno pode ampliar seus
conhecimentos ou sua qualifi-
cação profissional. Destinam-

se à obtenção ou atualização
de qualificações técnicas,
profissionais ou acadêmicas.

O MBA (Master of
Business Administrator) é um
curso voltado para quem pre-
tende seguir uma carreira
gerencial em qualquer área ou
setor. O curso exige dedica-
ção integral durante 2 anos. A
cada semestre, em média, o
aluno tem 5 matérias. Depois
de passar pelas matérias bá-
sicas, o aluno deve escolher as
de sua área, ou continuar com
o curso generalista, aprofun-
dando-se mais nas matérias
básicas.

O curso de Licenci-
atura Plena Parcelada procu-

ra valorizar a formação dos
professores/alunos, sob a óti-
ca de um professor reflexi-
vo, em processo contínuo de
capacitação, que deve ter
competências mais amplas
para lidar com os problemas
sociais, sobretudo aqueles que
interferem diretamente no
processo educacional.

As Universidades tra-
balham para que seus alunos
saiam qualificados e prontos
para exercerem um excelen-
te trabalho. O grau de desis-
tência destes cursos na
Unicaldas, por exemplo, é
muito baixo, cerca de 0,5%
por curso, ou seja, a quali-
dade é extraordinária.

Ensino Superior

O Ouro Verde

Entrada do Parque

A qualidade das
águas do parque

deve ser preservada

A Serra de Caldas
se tornou uma reserva de-
marcada e protegida na dé-
cada de 70 e, desde então, a
mesma vem sendo adminis-
trada pela Agência Ambiental
do Estado. Em 1998, com o
apoio de Furnas, ganhou uma
melhor infra-estrutura e pas-
sou a contar com auditório,
administração, alojamento
para pesquisadores e estudan-
tes, carros, motos e  equipa-
mentos para melhor receber
os visitantes. Investiu-se, ain-
da, na estrutura para o tra-
balho dos funcionários.

Há alguns anos, a
Prefeitura Municipal e a
Agência Ambiental do Esta-
do travam uma batalha para
ter o direito de administrar a
serra. De um lado, a Prefei-
tura alega que o Parque não
vem recebendo a manutenção
devida e do outro, o Estado
afirma que os investimentos
virão.

Pelo fato de a Agên-
cia Ambiental funcionar em
Goiânia, todo o acesso a re-
cursos para a manutenção do
Pescan se torna difícil, uma
vez que o Estado tem outras

prioridades. Por outro lado,
se a sua administração esti-
vesse sob a responsabilida-
de da prefeitura do municí-
pio,  seria mais fácil suprir as
suas necessidades já que este
seria acompanhado mais de
perto pelos verdadeiros inte-
ressados, os moradores do
município.

Contudo, há um
grande temor com relação a
possível exploração comer-
cial do Parque por parte de
empresários do ramo turís-
tico da cidade e região. Essa
hipótese não pode ser des-
cartada, uma vez que é de

conhecimento de toda a po-
pulação caldasnovense que a
Prefeita do Município é uma
grande empresária da área e
é reconhecida pelo seu perfil
arrojado e empreendedor.

Portanto, levantamos
um questionamento de inte-
resse de toda a população:
seria melhor se a administra-
ção do Pescan continuasse
com o Estado onde não ha-
veria perigo de exploração
comercial, ou o Parque es-
taria melhor aos cuidados da
Prefeitura para que acabas-
se o total abandono do mes-
mo?

A serra é a principal
fonte de recarga das águas
termais e delas depende todo
o turismo local, daí a neces-
sidade de sua conservação.

As negociações ain-
da estão em andamento e a
Agência Ambiental alega que
a dificuldade em se estabe-
lecer um convênio é de or-
dem burocrática. Contamos
com a sensibilidade do nos-
so Governador e futuro Se-
nador da República Marconi
Perillo para que ele, com seu
reconhecido bom senso, des-
cida sob o futuro do nosso
Pescan.



CIDADES

Caldas Novas é,
hoje, uma cidade em franco
crescimento e com isso vem
se tornando uma referência
em algumas áreas como no
turismo. Mas, poucas pesso-
as sabem, por exemplo, que a
construção civil gira mais di-
nheiro na cidade do que o
trade.

 Dentro deste con-
texto, fica clara a necessida-
de que as pessoas que resi-
dem na cidade tem por um
veículo de comunicação que
seja realmente bem trabalha-
do, com a intenção de infor-

Chegou para
Revolucionar

mar a esse público de maneira
direta e profissional.

Para preencher esse
espaço até então inexplora-
do, nasceu a Gazeta do Es-
tado, com o slogan: a notícia
levada a sério.

Agora, semanalmen-
te, a população poderá acom-
panhar as informações de in-
teresse local e regional em e-
dições que estarão sendo dis-
tribuídas gratuitamente. Se-
rão várias editorias entre elas:
política, meio ambiente, edu-
cação, esportes local e na-
cional, cidades, cultura, com-

portamento, informática, cu-
riosidades e, ainda, a coluna
em foco sobre a alta socie-
dade. Sempre trazendo notí-
cias atualizadas e com a trans-
parência e a qualidade que a
cidade e a população de Cal-
das Novas merecem.

Esse projeto nasceu
devido a uma parceria entre o
Grupo Exata, aqui da cidade e
que há anos atua com serie-
dade e competência na área
de Assessoria Contábil e que
vem atuando, também, como
gráfica e editora e um outro
grupo de outro estado, que
entra neste negócio trazendo
toda a sua experiência na área
de impressos e periódicos. O
investimento inicial por parte
dos dois grupos já garantirá o
funcionamento do jornal por

pelo menos dois anos, mesmo
que neste período não haja re-
torno comercial.

Com gráfica e equipa-
mentos próprios e de última
geração, conta, ainda, com
uma equipe de profissionais da
mais alta competência.  A Ga-
zeta do Estado pretende am-
pliar os horizontes da notícia,
levando ao caldasnovense uma
melhor qualidade de informa-
ções, divulgando acontecimen-
tos relevantes, abordando, re-
alizações governamentais e pri-
vadas, apurando fatos e denún-
cias e respeitando sempre to-
dos os segmentos da socieda-
de.

 A Gazeta do Estado
tem como principal proposta
interagir com o leitor, levan-
do-o a formar a sua própria

A Prefeitura do mu-
nicípio de Rio Quente está
com um projeto de longo pra-
zo em andamento. É a cons-
trução de casas para pesso-
as de baixa renda, o que pro-
porcionará alguns benefícios
para a cidade.

Desde 1993, quan-
do exerceu o seu primeiro
mandato, o Prefeito Rivalino
colocou em prática, em con-
junto com sua equipe, o pri-
meiro projeto para oferecer
condições melhores para a
população com casas dignas.

Foram construídas 275 ca-
sas pela Prefeitura, e mais 92
foram financiadas em parce-
ria com a Caixa Econômica
Federal.

Em 2001, já em seu
segundo mandato, o prefeito
Rivalino deu continuidade ao

projeto inaugurando Bairros
Novos, com uma boa infra-
estrutura e bem organizado.

O segundo projeto
construiu 16 casas em áreas
federais e mais 139 casas,
contando com a parceria dos
Governos Estadual, Munici-
pal e Federal, onde todas as
casas possuem água, luz e

esgoto, e o bairro ganhou li-
nha de ônibus e telefones pú-
blicos.

Já o terceiro projeto
é bem conhecido no país, o
Cheque Moradia, onde o
Governo do Estado entra
com quatro mil reais em ma-
teriais básicos e o município
com os lotes, onde atualmente
foram construídas mais 77
casas.

O último projeto ain-
da está em andamento. Es-
tão sendo construídas 100
casas que serão financiadas
pela Caixa Econômica Fede-
ral. Cada casa terá 68 m2

com dois quartos, sala, cozi-
nha, banheiro, ligação de
água municipalizada, luz e
esgoto.

Por ser um projeto
grande e de longo prazo, fal-
ta muito, mas o Prefeito
Rivalino afirma: “Este proje-
to ficará pronto em Março,
faltará apenas o asfalto, que
devido às chuvas não será
feito de imediato, mas a água
já estará 100% canalizada”,
afirmou Rivalino.

Estas construções de
qualidade ajudarão no desen-
volvimento do comércio lo-

cal e resolverá os problemas
de moradia. Este projeto vem
para facilitar bastante a vida
daqueles que moravam em
outras cidades e viajavam
todos os dias para trabalhar
no Rio Quente. Foi um pro-
jeto lançado com muito su-
cesso.

A distribuição destas
casas depende de alguns fa-
tores: há casas que perten-
cem à Caixa Econômica Fe-
deral, que escolhe seus clien-
tes. A Prefeitura entra apenas
com os lotes. Há pessoas que
não tem condições de pagar
uma casa. Para este caso fo-
ram entregues 16 casas fede-
rais. Há aqueles que recebem
um salário mínimo, onde fo-
ram entregues 139 casas. E
há, ainda, as pessoas que re-
cebem até três salários míni-
mos. O Governo Estadual
entra em parceria com o mu-
nicípio e lança o Cheque
Moradia.

Com tanto trabalho
pela frente a expectativa é
grande e o resultado maior
ainda. Ao todo, serão em tor-
no de 700 casas que reno-
varão a cidade de Rio Quen-
te.

opinião sobre as diversas
áreas enfocadas nas notíci-
as veiculadas, o que influen-
ciará na sua participação
mais efetiva no contexto so-
cial.

Programa Moradia para Todos!

Prédio do Grupo

Estações de trabalho Ambientes de Diretoria

Já são cerca de 700 casas

Prefeito

Rivalino
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EM FOCO

Ele Participa na
Melhoria da Cidade

Morador da cidade

desde 1982, o empresário

Joseph Woody Junior, mais

conhecido popularmente

como Joe do colégio Sete de

Setembro, é um americano

nascido no Estado america-

no da Virgínia. Filho de mis-

sionários chegou ao Brasil

com um ano e meio de idade

e passou por diversas cida-

des do interior do país. Entre

idas e vindas aos Estados

Unidos e depois de passar

pela Marinha Americana es-

tando inclusive na costa do

Vietnã durante a guerra, fi-

xou-se no País somente em

1979, onde divorciado e pai

de dois filhos, reiniciou sua

vida com Lígia, sua atual es-

posa e companheira.

Dono de muitos ta-

lentos, Joe gosta de estudar

e ensinar a bíblia, cozinhar

nos tempos de folga, velejar,

pescar com a esposa em seu

rancho no lago, escrever po-

esias, contos e dramaturgia.

Tem o sonho de publicar um

livro de poesia e contos que,

segundo ele, “esta no forno”.

Um de seus maiores

orgulhos são seus alunos:

“hoje tenho alunos que são

vereadores, engenheiros,

médicos, advogados, artis-

tas” e continua “cada lugar

que passo na cidade encon-

tro alguém que já foi aluno do

colégio”, afirmou.

Hoje, seu maior de-

safio é manter a qualidade da

sua escola.



CULTURA
Agenda do Final

de Semana

Umas das maiores
dificuldades para as pessoas
que residem nas cidades Tu-
rísticas, é a falta de opções
de lazer nos finais de sema-
na. Para aqueles que tem uma
melhor condição financeira, a
escolha é visitar clubes aqu-
áticos, Shows e Shoppings.
Já para quem não tem esta
condição, a solução é, nor-
malmente, fazer reuniões com
a família e amigos em casa.
Isto torna muito restrito o
modo de se divertir, pois só
uma parte da população está
extravasando. A carência é
tanta que muitas vezes as
pessoas são obrigadas a ir
para outras cidades em bus-
ca de diversidade.

As salas de cinemas
do município, por exemplo,
não são suficientes uma vez
que a porcentagem de pes-
soas que não encontram va-

A População Caldasnovense quer
se Divertir

gas nas seções é de 45%. O
Instituto de Cultura e Meio
Ambiente do Estado teve o
projeto Cinema Popular em
2005, onde foram exibidos
filmes brasileiros no interior
de Goiás em praças públicas,
iniciativa brilhante e que deve
ser repetida. Ir constantemen-
te ao cinema proporciona um
grande bem estar e gera, ain-
da, um contentamento difícil
de se verificar em outras op-
ções de lazer. É disso que a
população precisa, algo que
mexa com a sua imaginação
e criatividade. Melhorar o
acesso da população à cul-
tura deve ser encarado como
um investimento de priorida-
de pelos responsáveis pelos
órgãos públicos.

A cidade de Caldas
Novas tem locais que pode-
riam ser revertidos em espa-
ços culturais. A própria po-

pulação sente esta necessida-
de. Para o veterinário Edmar
Barros de Oliveira o que fal-
ta é mais atenção do gover-
no para com a população.
“Não estão investindo em te-
atros na região. Aqui em Cal-
das Novas não existe”, afir-
mou Edimar. Já o empresá-
rio Edilberto Marassi Basílio
Silveira vai mais longe.  “A
cidade deveria ter uma boa
sala de teatro para a melhoria
da cultura da população, a
qual poderia, ainda, ser in-
serida no roteiro das grandes
peças do calendário de even-
tos nacionais para que as mais
importantes apresentações
fossem exibidas em Caldas
Novas e região”, declarou.

Em Caldas Novas,
as propagandas dos parques

e clubes são apenas convites
para o desejo frustrado da
grande maioria da popula-
ção. A criação do mais que
prometido clube do povo se-
ria um verdadeiro marco na
atual administração do muni-
cípio. Para melhorar a quali-
dade de vida das pessoas, é
necessário que elas tenham
um tempo reservado para a
diversão.

Esperamos que as
autoridades do município se
sensibilizem com este proble-
ma social. Com organização
e planejamento, característi-
cas marcantes no perfil de
nossa prefeita, temos certe-
za que a atual administração
não encontrará dificuldades
para executar um projeto
como esse.

Edilberto  Marassi

Edimar Barros

II  Ciranda da Vida da Terceira Idade,

de 29 de Janeiro à 02 de Fevereiro

Local: Centro de Conveções do DiRoma.



COMPORTAMENTO

Na década de 80, a
febre dos jovens era os
Walkmans. Nos anos 90,
com o avanço da tecnologia,
os Discmans inovaram com
um estilo inconfundível. Ago-
ra, esses equipamentos já são
considerados antiquados. A
nova febre tem nome e se
chama iPod.

Eles são pequenos,
discretos e tem uma capaci-
dade de armazenamento
monstruosa. Chegam a guar-
dar cerca de dez mil músicas
e pesam, aproximadamente,
entre 150 a 250 gramas. Os
iPods tem formatos, tama-
nhos, capacidade e cores di-
ferentes. Jovens no mundo
inteiro já estão utilizando
esta nova tecnologia que se
define como uma série de
players de áudio digital
projetados e vendidos
pela Apple Computer.
Estes aparelhos ofe-
recem uma ligação
computadorizada -
interface simples para
o usuário, centrada no
uso de uma roda
clicável, para mu-
dança de caracté-
res. A maioria dos
modelos do iPod ar-
mazenam as mídia, enquan-
to os modelos menores, o
iPod shuffle e o iPod Nano
usam memória flash (exter-
nas). O iPod serve, ainda,
como um armazenador de
fotos, como um gravador de
voz e tem, também, outras
funções quando conectado a
um computador pela entrada
USB.

Tony Fadell foi o in-
ventor deste pequeno gigan-
te e a princípio, ele teve difi-
culdades em encontrar inves-
tidores. Mas, quando de-
monstrou para a Apple, a
companhia o contratou para
trazer seu projeto à vida, co-
locando-o como chefe do
time e em outubro de 2004,
o iPod já dominava as ven-
das de players digitais de
música nos Estados Unidos,
com mais de 92% do mer-
cado para players disco rígi-
do e mais de 65% do mer-
cado de todos tipos de
players.

Já houve-
ram várias
altera-

ções na linha iPod desde que o
modelo original, levando à
existência quatro gerações
distintas que são chamadas
de 1G, 2G, 3G, 4G e 5G.
Dentro de cada geração de
iPods, vários modelos vieram
com diferentes tamanhos de
disco rígido e em diferentes
preços. Atualmente, a Apple
vende dois tamanhos de

iPod: um modelo de 20 GB
por US$ 299 e um de 60 GB
por US$ 399. A Apple alega
que um 1 gigabyte de arma-
zenamento consegue armaze-
nar 250 canções de 4 minu-
tos a 128 kbps. O atual mo-
delo de 20 GB do iPod con-
segue armazenar, se usarmos
esta proporção da Apple,
5000 canções.

A Primeira Geração
foi anunciada em 23 de ou-
tubro de 2001, o
iPod original
custava

US$ 399
com um disco

rígido de 5 GB. A críti-
ca não fez bons comentários
em relação ao preço do dis-
positivo, mas o iPod provou
ser um sucesso instantâneo no
mercado e rapidamente ultra-
passou outros MP3 players.
Esta versão apresentava qua-
tro botões (Menu, Play/Pau-
se, Back e Forward), todos
organizados em torno da roda
central. Apesar de substituí-
da mais tarde por rodas

tocáveis (touch) e clicáveis
(click) não-mecânicas, o
design de controle circular
tornou-se uma das principais
características do iPod.

A Segunda Geração
foi introduzida em 17 de ju-
lho de 2002 na Macworld nas
capacidades de 10 GB e 20
GB e essas versões substitu-
íram a roda de rolagem me-
cânica por uma sensível ao
toque e não mecâni-
ca, que come-
çou a ser

cha-
mada de touch

wheel (roda tocável
ou de toque). Os iPods

da segunda geração ultrapas-
saram os da primeira nos que-
sitos peso e espessura.

Em 28 de abril de
2003, foi lançada uma série
de iPods “ultrafinos”. A
Apple produziu os modelos
de 10 GB, 15 GB, 20 GB,
30 GB e 40 GB na terceira
geração, onde apresentava
quatro botões localizados
abaixo da tela. Os novos bo-
tões possuíam uma luz ver-
melha no fundo, permitindo
um uso mais fácil no escuro.
Quando comprado através da
loja on-line da Apple, era ofe-

recida uma gravação perso-
nalizada na parte de trás do
produto, o cliente poderia ter
duas linhas de texto gravadas
a laser. Após o lançamento do
modelo de terceira geração as
vendas do produto dispara-
ram e fizeram que o iPod vi-
rasse um item  fashion.

Em julho de 2004, a
Apple lançou o iPod de

quarta gera-
ç ã o

c o m
uma nova

campanha de
publicidade. Anun-

ciou-se a evolução na capa
da revista Newsweek. A di-
ferença de seus antecessores
era sensível, o iPod 4G ga-
nhou a roda clicável (click
wheel), que foi introduzida no
iPod mini, alguns usuários
criticaram porque os bo-
tões não tinham mais luz in-
terna, mas outros defende-
ram alegando que a presen-
ça dos botões em pontos
cardeais fazia com que a
presença de luz interna não
fosse necessária. Teve, tam-
bém, uma mudança no ge-

renciamento da bateria, au-
mentando-a para até 12
horas e a adição de uma das
opções de executar canções
aleatoriamente (Shuffle
Songs) no menu principal.
O iPod de quarta geração
é em torno de 1mm mais fi-
no em comparação com o
da terceira geração.

Recentemente, na
MacWorld Expo 2006 em
São Francisco EUA, con-
ferência promovida pela
Apple em que são anuncia-
dos novidades, revelou-se
que o iPod geração quatro
vendeu 8 milhões de unida-
des desde seu lançamento.
Então, muito otimistas com
o sucesso, os executivos da
empresa ainda afirmam que
o iPod poderá bater muitos
recordes como, por exem-
plo, o da venda recorde dos
Walkmans e Discmans da
década de 80 e 90.

Você encontra estes
pequenos notáveis na loja
Fuji Foto Som na Avenida
Bento de Godoy.

A cada dia que pas-
sa as pessoas estão tendo
uma nova visão com relação
ao conceito sobre o uso da
tatuagem e do piercing. Tor-
nou-se natural visitar praias
ou clubes e encontrar ho-
mens e mulheres usando os
mais variados modelos com
cores e tamanhos até curio-
sos. São vários formatos e
estilos que vem fazendo a
cabeça da garotada.

Tatuagens normal-
mente são feitas pelo prazer
de se ter uma arte no corpo,
mas, também, podem ser
usadas, por exemplo, para

Modernos ou
Anti-sociais?

esconder uma cicatriz in-
desejada. Já os piercings são
assessórios que proporcio-
nam uma beleza diferenciada.
As mulheres gostam mais de
usa-los no nariz, nas orelhas
ou no umbigo. Há pessoas
que querem criar seu estilo
próprio e passam a coloca-
los em lugares mais agressi-
vos como na língua, na so-
brancelha ou nos mamilos. É
uma moda muito legal, mas é
preciso tomar alguns cuida-
dos básicos que nós vamos
detalhar agora.

É fundamental esco-
lher uma loja especializada

onde se verifique boas con-
dições de higiene, agulhas no-
vas e descartáveis e se use
luvas e máscaras para que se
tenha total segurança.

Motivo de orgulho
em alguma fase da vida, es-
ses adereços podem se tor-
nar um grande empecilho na
hora de se procurar um em-
prego. Para alguns departa-
mentos de seleção de pesso-
al, a impressão individual fala
mais alto do que a própria
qualificação e competência
do candidato.

Há empresários que
simplesmente não gostam de
contratar pessoas que usem
esses adornos. Para Manuel
Fernandes de 46 anos, o fun-
cionário não deve chamar a
atenção. “O emprego-pa-
drão nos dias de hoje é dis-

creto”, afirmou o empresário.
Já Hélio Donizete de 37anos
é menos rigoroso. “Há casos
em que o estilo do funcioná-
rio não vai atrapalhar sua fun-
ção”, afirmou o Diretor Co-
mercial de uma rede de lojas
no estado.

Afinal, a tatuagem e
o piercing viraram motivos de
preconceito e polêmica?

Para se retirar uma
tatuagem não é simples. So-
mente com raspagem, trata-
mento a laser e, em alguns
casos, somente a cirurgia eli-
mina o desenho. Para o Der-
matologista Samir Arbache a
coisa é séria. “Para que o re-
sultado seja perfeito, é pre-
ciso paciência, pois a retira-
da de uma tatuagem também
é uma arte que não pode dei-
xar cicatrizes.”
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Super Notáveis

São vários modelos e estilos

Instrumentos apropriados

garantem a segurança



ESPORTES

Um Famoso
Desconhecido

Nem todos sabem,
mas Caldas Novas tem um

verdadeiro campeão passan-

do despercebido pelas ruas.

Você já deve tê-lo visto no
Domingão do Faustão, no

Caldeirão do Huck, no Es-
porte Espetacular, no Bom

Dia Brasil, no Radar, no
ESPN, e em diversos outros

programas e ficado maravi-

lhado com suas manobras

radicais e seus giros em cima
de uma bicicleta, mas com

certeza não o reconheceu na

fila do cinema, na lanchone-

te, na boate ou em qualquer
outro lugar na cidade.

Estamos falando do atleta

radical chamado G-Angeluz

dos Santos Andrade.

Magryn, como é
mais conhecido pelos amigos,

pratica um esporte conheci-

do como freestyle bike

há mais de 11 anos e

vem se apresentan-

do em diversos

lugares do país

já participando
dos principais

torneios do

mundo como

o  X-Games

por três ve-

zes, que é

uma es-

p é c i e
de olim-

píadas dos

esportes radi-

cais, e de mundiais em Por-
tugal, Itália e Alemanha, sen-

do considerado, assim, um

dos melhores do mundo des-

de 2003.
Com seu estilo pró-

prio, Magryn afirma que “este

esporte é a junção do homem

com a máquina com a finali-

dade de criar movimentos” e
assim, entre um treino e ou-

tro, ele cria seus próprios

movimentos chamados de

truck’s , o que faz dele um
destaque dentre vários outros

esportistas da modalidade.

Seus esforços au-

mentam em época de cam-
peonato. Como se já não

bastasse treinar durante

o dia todo para poder
se superar cada vez

mais (como todo

atleta profissional

faz), com o úni-

co objetivo de
honrar o nosso

país, ainda pre-

cisa sair atrás de

patrocínio para
suas despesas,

o que  quase

sempre lhe

é negado
devido a

falta de reconhecimento

ou talvez por não ser um es-

porte famoso, como futebol
ou vôlei. Ele conta, apenas,

com a ajuda de amigos e de

alguns poucos visionários

empresários, que sabiamen-
te, enxergaram seu maravilho-
so talento que além de apoi-

arem o nosso prodigioso es-

portista ainda conseguem be-

nefício fiscal, pois o apoio ao
esporte lhes concede esse

direito.

Hoje em dia, nosso

herói recebe patrocínio do
Bolsa Esporte, Governo do

Estado de Goiás Pró-Espor-

te, supermercado Tend Tudo,

Academia Corpus Energicus
(onde treina diariamente) e

Unicaldas. Mas isso ainda é

pouco, sendo suficiente ape-
nas para mantê-lo em alguns

campeonatos regionais. Para

que Magryn consiga realmen-

te se tornar um profissional

no esporte como tantos ou-
tros nos esportes radicais

será necessário que grandes

empresas invistam de forma

absoluta no sucesso do es-
portista.

Em outros países,

como os da Europa e os Es-

tados Unidos, esses atletas
são supervalorizados e dis-

putados por grandes empre-

sas que os patrocinam por di-

versos torneios pelo mundo,
sendo os mesmos quase sem-

pre campeões.

Se você é um empre-

sário de visão, entre em con-
tato com Magryn pelo núme-
ro 9905-7502 ou fale com a

nossa redação.

Futebol mais do
que Abençoado

Está acon-

tecendo, desde o
último dia 15, no

Ginásio de Es-

portes Agostinho

de Menezes em
Caldas Novas, a

3ª Copa Evangé-

lica de Futsal. O

torneio conta com equipes das igrejas Assembléia de Deus,
Batista, Fonte de Vida, Reviver para Cristo, Sara Nossa

Terra, Plena Paz e Manancial.

Segundo o organizador do evento, Maurício

Augusto da Cunha, cada equipe pode ter a participação
de dois jogadores não-evangélicos. O intuito é aproximá-

los da comunidade evangélica.

A final da copa está prevista para o dia 19 de

fevereiro com a realização de uma partida exibição de
futsal entre equipes femininas e haverá, ainda, a realização

de um super show gospel.

Agenda
Esportiva

Os Salários mais Desejados do Mundo
O esporte é uma das

melhores formas de se divertir

e é, na maioria dos casos, por
meio dele que se adquiri boa

forma física e saúde, além de
fazer bem para a mente.

Na antiguidade, os
esportistas campeões eram

tidos como heróis, ganhando,

assim, muita glória e fama

como reconhecimento.

O esporte passou a
ser mais um comércio com as

transmissões dos campeona-

tos e torneios, gerando ren-

das milionárias devido ao
grande público que os acom-

panha e aos patrocinadores

que investem na publicidade.

A nova geração de
adolescentes está crescendo

com os valores invertidos. A

cada dia que passa, mais jo-

vens sonham em se profis-

sionalizar em algum esporte

como o futebol e o principal
motivo são os salários milio-
nários.

A média de salários

dos principais jogadores de
futebol na Europa circula em

torno de 35 milhões de dóla-

res por ano. Entre os mais

bem pagos está Thierry

Henry, atleta francês que joga

atualmente no Arsenal da In-
glaterra e recebe aproxima-

damente 45 milhões de dó-
lares por ano.

Ronaldinho Gaúcho,
eleito o melhor jogador do

mundo em 2005 e jogador do

Barcelona, recebe 50 mi-

lhões de dólares, enquanto

um jogador não reconhecido

tem seu salário por volta de

R$ 400,00.

Para fazer parte da

lista dos 50 milionários do
esporte é necessário receber

acima de US$15 milhões,
cerca de R$40,5 milhões.

Há dez anos atrás os
principais milionários eram

aqueles que jogavam em es-

portes coletivos, como os

atletas da NBA. Atualmente,
os esportistas do topo da lis-

ta são aqueles que praticam

esportes individuais, como

golfe ou automobilismo. Os
50 mais bem pagos hoje so-

mam US$1,1 bilhão, cerca de

2,9 bilhões de reais, sendo

que 40% desse dinheiro vem
de seus salários.

No segundo lugar no

topo dessa lista está o alemão

Michael Schummacher, que
recebe da escuderia Ferrari

nada menos que US$ 36 mi-

lhões por mês. Mas o alemão

dessa vez terá que se conten-
tar com a segunda colocação

no ranking, pois o campeão

desta disputa é o golfista

Tiger Wood’s cujo salário
nem é revelado.

Exportando Talentos
Caldas Novas é, hoje,

um verdadeiro celeiro de

atletas, principalmente no fu-

tebol.
Temos nomes como

o de Edinho que passou por

grandes equipes do futebol

brasileiro, Wellington Dias
que se destaca no Brasiliense

e Robson Lemes que hoje

joga no São José, time da 1ª

divisão do futebol gaúcho.

 Espelhados neles,

hoje temos jovens tentando

a sorte em clubes como o
Vila Nova e alguns deles já

foram pré-selecionados para

fazer testes no período de

uma semana. Caso sejam
aprovados, deverão se apre-

sentar ao clube já na primei-

ra semana de fevereiro.

Tiger Woods Michael Schummacher Ronaldinho

Thierry

Henry

SOCIAL  DA  IGREJA
ADVENTISTA  DO  7º  DIA

Local: Colégio Caldas

28/01 - 20:00h
Vôlei Misto

28/01 - 21:00h
     Futebol Feminino

28/01 - 22:00h
Futebol Masculino

3º COPA EVANGÉLICA DE
FUTSAL

Local: Ginásio Agostinho
           G. de Menezes

29/01 - 13:00h
Agrocaldas x Fonte da Vida

29/01 - 14:00h
Reviver para Cristo  x
Iª Igreja Batista

29/01 - 15:00h
Sup. Souza  x  Plena Paz

29/01 - 16:00h
Lavajato do Esquerdinha  x
Os Guerreiros

29/01 - 17:00h
Wizard  x Exata Contab./
Igreja Manancial

19/01 - 18:00h
Sara Nossa Terra / Font
Contabil   x   Sara Nossa Terra

Eliton Roberto e os irmãos Raineker e Rainer Rabelo,

já contratados pelo Vila Nova

ESTÃO ABERTAS AS
INSCRIÇÕES PARA A

ESCOLINHA CALDAS NOVAS
DE FUTSAL, PARA GAROTOS

ENTRE 6 E 16 ANOS.
INÍCIO DIA 01/02/2006.

MAIORES INFORMAÇÕES:
(64) 9215-1533

Os jogadores se divertem muito


